
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL .• 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

'ao~•~~~~~~~~~~~~-s7..~.wa=~~-~~-~~~~~~-~~~~~~·~~~~~~==~==~~~~~~~.r~~~~~~~~~====~---------- ·. '~~ .E~-LZ:X--W _::za_··~-- U:S! -- .ue,_.:;x_c_ z;::::t.= _ - ·_ 

ANO XX CtU"lTAL FEDER-AL SAnADO, H DE AG6STO DE ~ 
ZET -=---·----~.------

_., ..• , 

CONGRESSO NACIONAL 
-~-· _., 

PRil:SlDil:N CIA 
:~"/-~~ 
,,:~ 

:.urs~i\0 t:ON.JUNTA 

Em 17 de agôsto de 1965, às 21 homs e 80 minutos 

ORDE.M DO DIA 
VeL·J presldtnclel parcial ao Projeto de l.ei n'=' 2.636-B-55 na. Câmara, 

a nJ 34-03 no Senado, que tonceda pt:nsão aos beaenc~átlos dt~ Congres­
si,d.as que tiveram seus mandatos cassados e dos emprf'gados dtl soc1~d~.de3 
du econmma miEta. dcmitüios em decm:r~uç.in do Ate Institucional, e dá ou· 
trns providências. 

Cêdula 
n• 
l 

s 
-! 
5 

ORiENTAÇÃO PARA A. VO'fA.Ç.-\0 

Dispoi'Jiçâo a que se refere 

~ 2'» do art. l'' üota.lidadeJ ~ 
Art. 2.'» (totalidade). 
Art. oi9 cwtalida<le> ~ 
Art. 5Q <totalidade) • 
Art. 99 not-alidadeJ . 

~ESSAO CO~JTiNTA 

J\,m 13 de agõsto d;; i965, às :J hvras e 30 mlnut!Js 

ORDEM DO DIA 
YeW. pr~.,i.diHl('~ail!t 

1(·'- í'o ii'<.J~eto de Lei n? 3.364-B-61, na C·im~,ra e nt~ 116·63, no Se­
n~. :to, CJ.l)e n:odifica u;:: normas prm:ess•.tais dN;' crimes preVistos :J.o:; art).gos 
121 ~ 3~' e \29. § 6~1 ela Código P~nal tvcco pa.rcialJ; 

?."~ - ao Prcjtto l'ie Lei n~ 2.';oa~a-e5, na (;amara € n7 62-65. no Se­
nf!.rlo que dispflc s\i!J:·-e isen;;ã.o do pasnmento de tinolumentos, taxas_ pe­
dá;ios. (ji10ta!: ~ ovt1·us despesas que reca1~-m sóbre mercadoria.!! ou equi­
p2men1-oJ ~nlpor(.f.c!os ou doados, mrãi<mte acôrdo ou convênio <~om o C'*" 
Y~nw do Brasil_. e d3, -outi·as providêncb.s \Veta parcial); 

3 -ao Pl'Ojeto de Lei n9 4.187·02, nn Cftmara P. n9 123-54 no Senado, 
<:ue o.lt~ro. l:J:;positivo elo Decreto-lei n? 4.0H, de 13 de j:meiN de 194-3, 
(lu~ rceulo.rucnta a profissão de ajudo.nte de de~pvchnntc adua.ne1t·o 'veto 
total) . 

'CéiiuM \'et.i' 
n> 

1 l' 

2 2' 

3 3'' 

Oirrr.NTAÇAO l.'ARA A \'OTAÇ.\0 

M~di:ôa a que Si' refere 

Primeiro 'V~\-& 
Art. 19 tpvrt.e .firu:d>. 

Segundo veto 
Arte. 1° e 29. 

':fl;r<:etro vc~ 
T-otRiidade do projeto. 

SESSAO CONJl!NT,\ 

Em 18 de agôsto de 1965, às 21 horas e 30 minutos 
. ORDEM DO DIA 

~Ve~ pt't"sldenelais: 
J9 - v.o rrojet-o d<.l Lei nQ 1.108·C·63 na Cimara e n~ g-81 Jl<l ..ier.&do, 

:.que_ ãisciplina o pagnménto das quotaa dOfl unpostos de renda a oonsumo 
:devid<W avs Mlmicipio,s <veto total.J ; 

~·.- - it(> :OjC'la c:e I.ei nc '2.CC\l··3-Gl na Cà.man. e n\1 35-'32 no ~'"1.11do, 
:tpe estabelt:ce condições mininlaa de canfôrt:o àqll~les que tnlaJll:.un .;;om 
~:tub~>lecimeDtos comerciais tvew p:.irciali: 

s~ - ao Projeto -d~ Lel nq 56!?:..;)5 -r..a cume.ra e no 221J~S1i u:1 Song,do, 
que dJspõe sõbre a. legit!ntação adoti;ra tvato pDZolal) ~-

' 

~';".#,: 

QRlKN'l'.\.ÇL'\0 rAitA. !\ '
1
0'l'.'lÇ,\O- ~=-·~ 

Matéria u que se refere ~!~ 

Prim~iro v~ê.o ~ 
lljl 'l'otft-1idad~ C:o y:•ojcto. ~~ 
_ S"Cgundo \'eto ~ 

:r:fl' Do an. lu ::.t. pa~aY!"<U: "ft,;~~ 

H"-''7';'9 -~ lll!flill •17 · · 'li~~ do; prlmei:··rr· · IWJ\IIJ t1"W 11 )41 L I liiti--~-~--:-.l<"tfo--'i'r[l.ba:~; ·_ . 
Tercdn; veta -· · 

39 Do § 2'' do r..rc 6'1 &l" palaw:-·.~ ünab: ~~-~ 
" .. -dt:les niiu podçndo F.tr foruccid<I- eer•jQp_- -

3" Do PC.lil.!l;l:-tú3 ú..'1tco. cto art. i.l". as po.1avrus iniciais~ -. 
"Elll "·a.sul.! éSptdais .•. ., 'L- ~ 

49 Do parúgra_~o úr.ico do art. 8" as pe.luvnw: '"";..,~ 
": .. do u~e~~or ... " c:;.(:j 

Do paragrofo umca do urt. H·! a.s palavfas: ~~ 
·· ... ~sdare-ecndo apen&s a alteraçã9. do non~ 

mznor . .,.._____ :~~~ 

Cidub 

1 

3 

4 

6 

<.'rmvocaçéo de se&sàes ço-;cjunie,.~- para a;;rt:c!a.t;â.t'l de tli:tas pre-&ídt·f{_ 

O Pr.:~iJ.i;êt~; e do fJena;::L1 F.-.;.!t:i al, r.. os ~l-r.r.ao~ do art. 70, § 39 da E 
tltuiçao I''dt:rai e do lU'~. !'-', rf/ l"v 1 do Rcg·~momo C..::omum, convuc'·~ 
ctua;;; Casas do Cvng!lfzto J,~,;;.~.unoll pa.m,. em J:.t:sr:õcs cv:ajU1~las, à J:eà~ 
rem-F.e J.lO eienário •.ia C:lm~n~. Ü~)t, i)çputadc~. ll:.)S dias 10, n, 1'2, t" 
lS, 24

1 
25, 26 e 31 do mês t:'Il:: c.ur:m. l, 2, a, 9, 14, 15 e :J2 de selem:.:. :o r 

ximo, conhec~rcra dos veto:; llfi'SiC!fnchtl:o constantes da re!uçõ.o onexa~··--, 
f::.:n~:c.a Y~áeral; e ;'I) 4 úe acóslo t:~ 19~" ~ 

AURO 7\.1.01:~!.\ Ai.'iD:\hi'E t'-: 
f-residente ~-?--

~-

VETOS PRESiDENCIAIS A Sl~REivl t.PRGCIADOS A 
DE AGOSTO DE lBt::) 

NJ.iT!3. D_ 

Jit 
Dta 17 de a.uõ:>to as ~1.30: . -4 

uo PnJJeta de Lel n9 2.635-H-CS n::t Cãmr.ra e n9 34-65 no ~ri­
q_ue concede pensô~ aos oene:ticuír1os dos CongreJ~sist..a.a que : _ 
ra..'n seus mandatos c~lssados, dos senidorc:s públicos e a:-"-- . ~­

.e dos empregaàvs de sor;iedndes de economia mi~ta demitidos~. 

t
! decorrência do At-o Iu~tit'.lcionaJ e d<.\ outrss pro\"irléncias t'--

parciall ; "f,x 

'.1 Dia 18 de a.goslu, as 9.30: _ .:~ 
ao Projeto de Leí o~-' 3.3í:I4-B-51 na CãtbAl·a e !l'il 116-63 M Sen 

l que modifica as normas processuats dos crimes previstos nos : 
~ eos 121, $ 310' e 129, § 69 do Códtgo Penai <veto -parcia:l) ~ ~--;:--

1 
ao Projeto de Lei n9 2 ·wa~.B~l:lã na CG.mura e no 62p66 no 8'- : 

. 
que tsenta a Comissão Nacior,t.al de Alimentaçfto1 do M'inistérk"'~ 
Saúde, do pagamento de t"DlOlument.os, taxas, pedá.gto.e. quotl. 
outras despesas qua recata.m. sôbre ro-crca.dorlt.\s ou el'lutpamer 
importados ou doadas. mediante acórda ou convênio, com o ,-
vêrno do Braau <veto pa.rcuü); _ ;gç.: 

- ao Projeto de Lei n9 4. 1Sl-B .. 62 nn Ctlmara e ntt 123-64 no Sen.-·· 
que acrescent-a mais um parágrafO ao art. 11 do Qeereto·lei _r 

mero '-.{)a. de 13~1-..194'4, qu.e regulamenta a pr.afisslo de .. ; ·-
de despachante ad.uane-J:ro C1:eto total>. F.::;:-l-

Dtr.< 18 àe agf;$to. 11$ ~1.30: ·I 
- ao Projeto de Lei nl;' 1. 108-C-is-3 na Càmara e n!i' ff-Oii no ae-

qu~ discipEua o pag:ao1ent.o de qu:._lr.:w; dos impostos dtt ran<á e cous '_ 
devldas- aos Município tz:etu tota.n: -

ao Projeto de Lei n!l 3 Otn-.G-61 na Câmara e nV 3i-8.2 no Sent!ll 
que estabelece ccndl~ües mtalma.s de confórto aqu.e!e:e que tr• 
lham em es~B.be~(';ctme.nttiS eumer~h\1.~ {tteto -paroiui); 

,. ' 
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_ ao Projeto de Lei nll 5.62~E-5_5 na C~mwa e n9 2~0-5~ no Senado, 
que dispõe sôbre a tegltimaçao adottva <veto parcu:m • 

Vias 19 e 24 àe agõsto. ãs 21.30: • 
Dia 25 de agósto. as 9.30: 

- ao Projeto de Lei n9 2. 746-B-65 na C~mara e .n? 116-65 no Sen.ado: 
que institui a Lei Orgânica dos Partidos Pohticos <veto parctal) , 

Dia 25 ae agosto. as 21.30: 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRii.T()R ·Gii.RAL 

ALBERTO DI! BRITO PEREIRA 
- ao f'rojeto de Lei no 2.956-65 na Câmara e no 144-65 no Senado, 

que estabelece novos casos de inelegibilidades, ~om fundamepto no 
art. 211 da Emenda Con_stitucional no 14 <veto parcwV; 

C ... I!PE DO SERVIÇO 011 PUBLICAÇÔ58 CHaFE QA SEÇAO D. Rli.D.AÇJ.O 

FLORIANO GUIMARÂE~ MURILO FERReiRA ALves 
., Pia 26 a e agOsto, as 21.30: • . 

_ ao Projeto de Lei no 2.663-D-65 na Camara e n9 53-Go no :::;enaao, 
· que altera dispositivos da Lei n9 3 244! de 1~ de agôsto ~e. 19~7, 

que autoriza a abertura de crédito espe~ml e da outras proVIdencias 
<veto parcial); 

Dta 31 de agosto, as 21.30: 
Dia 10 de setembro. as 9.30 e tts 21.30: 

- ao Projeto de Lei nY 22-~4 lC. N.). q~e A Institui o Cunse}ho Na­
' clonal de Transportes e da outras providencias <veto parczal); 

Dta 2 ,ele setembro. as 21.30: 
- ao Projeto de Lei n9 2. 753-D-65 na Càma~a e ~9 108-6_5 no Sena~o. 

que transforma a Escola de Medicina e Cu·urgta do Rio de Jane1ro 
em Fundação e dá outras providências tVeto parctal) ; 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpreoeo nal of!tlnaa do Departamento de lmprenu Nacional 

BRA Si LIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior ao Projeto de Lei n9 2. 736-B-65 na Câ.J:?ara e nY 103-6~ no Senado, 
que exclui do regime de prévio Ucencmmento e de VISto consular 
importações realizadas pelos Mmistérios Milltares tVeto JJarczal); 
ao Projeto de Le. CY JL 19~-BA65 na Câmara e nY 177-6b no tienado, 
que dispõe sõbre a inspeção e fiscaiiz~ção ~e ingredientes, elimen .. 
tos e produtos destinados à alimentaçao anunal e dá outras provi­
dências (Veto parcial); 

Semestre ............ Cr$ 50; Semestre .... •-• ...... Cr$ 89-

Ano ····•·•········· Cr$ 96 Ano ............. , ... Cr$ '16; 

l>la 8 de ~etembro, ds 21.30: 
- ao Projeto de Let nY 2. 732-65 na Câmara e nQ 104-65 no Senado, 

que disciplina o mercado financeiro e de capitais e estabelece 
medidas para o seu desenvolvimento (reto parcial); 

Dia 9 de setembro, ds 9. 30: 
ao Projeto de Lei nY 1.85'2~C-60 na Câmara e nQ 153-64 no Senado, 
que dispõe sõbre o custeio, pela União, no exercicio de 1960, dos 
serviços públicos transfel'idos para o Estado da Guanabara pela Lei 
n9 3. 752, de 14-4-1960 <veto parcial); 

Dia 9 de setembro, as 21. 30: 
ao Projeto de Le1 n9 926-56 na Câmara e n9 139w62 no Senado, 
que regula a profissão de Corretor de Seguros I veto parctal>; 

_. ao Projet-o de Lei n9 617·8-63 na Câmara e nY 109-63 no Senado, 
que concede isenção do t.mpOsto de renda a Companhia Siderúr­
gica NaclonaJ e dá outras providências (Vet.o total>; 
ao Projeto de Lei n9 362-B-64 na Câmara e n9 279-64 no Senado, 
que dispõe ·sôbre a fixação de coeficientes de correção monetária 
para os efeitos legais (Veto 11arcial) ; 

Dia 14 de setembro, ás 21.30: 
ao Projeto de Lei nv 2.287-B~60 na Câmara e n9 7-64 no Senado, 
que cria uma Escola de Educação Agrícola no Municipio de João 
Pinheiro, Estado de Minas Gerais 1 veto total) ; _ 
ao Projeto de Lei n9 2.594-0~65 na Câmara e n9 35-65 no Senado, 
que complementa a Lei n9 3.917 de 14 de Julho de 1961, que re­
organizou o Ministério das Relações Exteriores weto parctall ; . , •• 

- ao Projeto de Lel n9 :.! 707-8 ... 65 na Câmara e nv 73-65 no Senado. 
que dá nova _redação- ao § 29 e acrescent::t mais um parágrafo nO" 
art. 16 da Le1 n~ 4.32P., de 30 cte abril de 19G4 tCódigo de Venci­
mentos dos Militares> - veto parcial; 

Dia :15 de setembro, ds 9.30: 
ao Projeto de Lei n9 '7-65 (C,N.> Qhe estabelece normas para o 
processo dos dissidios coletJvos e dá outras providências (veto 
parCial); 

ATA DA 117~ SESSÃO, EM 13 
OE ACôSTO DE 1965 

3~ Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

"BÉSIDf:NCIA DO SR. GILBERTO 
\fARI~'!::lO. 

As 14 horas e 30 minukls 
acham-se presentes os Srs. Se­
andores; 

doldwasser s~.ntol 
Oscar Pa.ssos 
LObão da Silveira 
Joaquim Parente 
Manoel Dias 
Menezes Pimentel 
\'\"ilson Goncclves 
Mr:.noel Vilâc,:a 
11edba1do Vieira 
Júlio Leite 
Aloysio de Carvalho 
Jbs.aphat Marinho 
,hurélio Vianna 
Gilberto Mat" ... nho 
Benedicto Val!adares 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 

.SE:NADO 
O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto llfarinho) - A lísta de 
presença acusa o comparecimento de 
17 Srs. Senadores. Havendo núm€'ro 
legal, declaro aberta a sessão. 

Vai .r;r lida a ata. 

O Sr. 29-Secretãrio procede à 
leitura da ata da sessão anterior 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. 1Q-Secretário lê o seguinte 

Mensagens, de 11 do mês em curso, 
do Sr. Pres!dente da República. de 
restitu.içé!o de autógrafo:. de projet's 
sanc:on'!dos. 

N9 319--65 (nP de origem 589-65) -
autó~rafos do Projeto de Lei nY 130, 
de 1!:3~ (n9 2.890-B, de 1965, na Ca'la 
de origem>, que concede pensão es­
pecial de Cr$ 33.000 (trinta e três 
mil cruzeiros) mensais à viúva e fi~ 
lhas de Manoel Gomes da Silvn; 

N9 318-65 (n9 de origem 588-65) -· 
autógrafos do Proieto de Lei n? 160. 

Exteríor Exterior 

Ano ................ Cr$ tas. Ano ···••········••· Cr$ lOS, 

·- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

_ A fim de possibilitar a remessa de valores acolnpanhados ~e 
esclarecimentos quanto ' sua aplicação, solicitamos dêem preferêncJa 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tfsoureiro do Departamento de Imprensa --.n.al. 

_ Os suplementos às edições doe órgão• oficlala ·aerão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediAnte solicitação. 

Dia 15 de setembro, às 21.30: 
ao Projeto de Lei n9 2. 740-E-65 na Câmara e n9 82-65 no Senado, 
que dispõe sôbre a série de classes de Pesquisador e dâ outras pro-
Vidências (Veto parctal) : -, 
ao Projeto de Lel n9· 2.661-A-65 na Cã.mara e n9 96:65 no Senado, 
que dispõe sôbre os serViços do Registro do comérc1o e atividades 
anns e dá outras providências (veto parcial>; 
ao Projeto de Lei n9 2.660--B-65 na Câmara e n9 46-65 no Senado, 
que isenta de 1mpostos de importação e outras contribuições fiscais 
os bens adquiridos. mediante doação, pelas instituições que se de­
dicam, sem finalidade lucrativa, a _prestação de assistência médico .. 
hospitalar !Veto parcial): 
ao Projeto de Lej nv 2.640-E·65 na Câmara e n<' 35-65 no Senado, 
que dispõe sôbre o seguro de crédito à exportação e dá outras pro­
vidências <veto parcial); 

Dia 22 de setembro, âs 21.30: 
ao Projeto de Lei n9 3.291-C~61 na Câmara e nQ 261·64 no Senado; 
que dispõe sObre o exercício da profissão de publicitário e de agen­
ciador de propa-ganda e dá. outras providências <veto parctalJ .• 

FEDERAL. 
de 1964 (n9 2.696-B, de 1961, na Casa 
de origem> que concede pensão espe­
cial a ex-aluno da Escola Técnico­
Profissional "Almirante Ferraz" do 
Centro de Armamento da Marinha, 
do Mfnfstérío da Marfnha. 

r.IENSAGE7.I 

Do Sr. Presidente da . R::pú?l!ca, 
nos seg:uinter:. têrmos: 

M~i·:s~\) ~r.1 

tJ0 22C, c!e 19S5 
(N° 5C3, Nil 0:._::::;.;:;.:;, 

Senhores Membras do Con:;;rcsso 
Nacional: 

Na forma do art. 22, § 29, da Lei nv 
4. 595, de 31 de dezembl'O de 1964, te­
nho a honra de submeter a Vossas 
Excelências a indicação do Sr. Moa­
cyr de Araújo Pereira para o Canse ... 
lho Superior das Caixas Econômicas 
Federais. na vae:a aberta com a exo-

neração do Sr. Ignácio Loiola Costa • 
Brasília, em 11 de agôsto de 1965. 

- H. ca.stello Branco. 

CURRICULUifi VITAE - MOACYR 
ARAúJO PEREIRA 

Nascido em São Luís do Maranhão 
em 13 de fevereiro de 1_909. 

2. Ingressou no MinistériO da Fa· 
zenda, como escriturário, por concur.· 
so de provas, em 31 de junho de 1930 
Presentemente exerce o cargo de Ofi· 
cial de Admini.stração. Em 1935 for· 
mou·se em Direito, pela Universid&· 
de do Brasil. Tem o diploma de Con· 
ta-dor. 

3; Durante a sua caneira cxec~t 
n.:; fuTJ.rõ:os de Cl1e.:e de S~ções da R.$· 
c:.'lJedor:a FJdf;rt.1, suiJdirc~or dat 
11endJ.S In~crn~s. CLefe de S~rviço, 
dr. ReceiJedor:a redercJ, Ins9et~: 
Chefe dos ScrviçGs de Coletoria, AU 
xiliar de' Gabinete da Direção Gerp 
da Fazend:1 l;o.cional, Procurador-Re 
presentante da Fazenda Nacional nfl 
Câmaras do 1 Q e do 29 Conselhos d 
Contribuintes, Diretor da Recebedorlr 
Federal no Estado da Guanabars 
Diretor-Tesoureiro, Diretor de Trans 
portes e Diretor de v~mdA.S da rom. 



yêzes elogiado p~lo 
às suas funções c co­

'foram cc;metidas; 

n<? 923, de 10 do mê.s em curso 
Presidente do T.ribu-

de da União.- comunica 
aquela Córte ordenado a ano­
da ato correspondente ao Dc­

Leglslat.ivo n9 65-65. 

OFíCIO 

...• 
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senado da República. Todo o Brasil lidade, julgamos ter soado a. hora 
está, hoje, levantado em est.udos ~i- piauiense. 
nuciosos e exatos. NWlCa e demalS, Perfeitamente harmonizados, os Po­
tntretanto, que, em fa•~e do· eSTLw.ci- dêres da República conjuganl suas 
Jnento em que quase sempre so-mos energias no sentido de concretizar a 
atirados, exponhamos ao vivo a luta política econõmica do Govêtno. Pela 
aem tréguas, que pelejamos, e o cres- primeira vez em nossa história, num 
cente desejo de uma existência me- ambiente de ordem e de respeito, es~ 
lhor, que alimentamos justamente, pecialmente criado, nos voltamos para 
como filhos da mesma Pátria. trabalho tão essencial. A firmeza do 

Amadurecem os, definitivamen- nosso dirigente máximo e a cmnpreen~ 
te, nessa luta. E, por isso mesmo, a são de todos, até o sacrifício, nos con~ 
pretensão de nos equipararmos às ou- duzirão a bom têrmo. 
tras unidades da Federação, a essa Essa· ·orientação segura institui, por 
altura de nossa história, já tomou a outro ladó, 0 regime de equiparação 
forma de sentida aspiração, que ha- das unidades federativas, até há pau~ 
veremos de realizar, reivindicativa~ co distinguidas como maiores ou me~ 
mente. nores. E o que o Piaui espera é pre~ 

E' que, Senhor Presidente e Senha- cisamente 0 seu quinhão, conquistado 
res Senadores, há uma década, apro- por necessidade e por merecimento, 
Xim!ldamente, que nos integramos na na redistribuiçáo nacional dos bene~ 
ylda social e econômica do. País. ficios econômicos. 
Antes, por uma sorte de determina- Mas 0 quadro que me propus deli­
ção das peculiaridades do Nordeste, e near não estará completo se não dis~ 
especialmente do meu Estado, encon- ser das consequências da integração 
trávamo~nos inteiramente dissociados de que falei acima. Num está::óo nôvo, 
do resto do Brasil. com uma eco-

marco o honroso contacto com o se .. operação Social, assinado no Rio de ; 
nado da República, peço~lh~ simpatia Janeiro a. 11 de agOsto de 1964, entrO 
e apoio para a nossa causa, que é jus- o Brasil e a Espanha, tendo parecerei 
ta e inadiável. (Muito bem! Muito favoráveis, sob ns. 975, 976 e 977 das 
beml) Comissões: de Relações Exterior de 
COl\'lPARECEl\1 MAIS OS SENHO~ Legislação Social e de Finanças,' 

RES SENADORES: 2 
José Guicmard 
Edmundo Levi 
Sigefredo Pacheco 
José Bezerra 
Pessoa de Queiroz 

· Silvestre Péricles 
Hermann Torres • 
Mero de Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Nã<J hú mais 
oradores inscritos. (Pausa) 

A Presidência deferiu, hoje, o re­
querimento n9 546, apresentado ontem 
pelo sr. senad ... :· José Ermírio, solici­
tando informações a serem prestadas 
pelo Banco Nacional de Habitação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Votação, em primeiro turno do Pro ... 
jeto de Lei do Senado n9 56,' de 1964, 
de autoria do Sr. Senador Bezerra. 
Neto, que determina o número mini"" 
mo de reuniões do Conselho Delibe­
rativo e do Conselho Consultivo da 
SUDEPE, e dá outras providências 
tendo pareceres contrários (nos. 962 é 
963, de 1965) das Comissões de Cons4 · 
tituição e Justiça e de Agricultura., 

• 8 

Discussão, em turno único da re­
dação final, oferecida pela Comissão 
de Redação em seu parecer n"' 986 
de 1965, do Projeto de Lei do sena.d~ 
n9 49, de 1963, que autoriza o Poder 
Executivo a mandar editar as obras 
completas de Lúcio de Mendonç~ e nomia baseada na cêra da carnaúba numa experiênf>:a nova, na ordem eco~ 

nômica, nece,5sàriamente precisamos (Gilberto Marinho) - Passa~se à 
e no babaçu, produtos que não inte- de preparo técnico L cientifico, sem 0 

dá outras providências ' 

4 ressnvam ao nosso comércio interno, ORDEM DO DIA 
.,.pois não éramos um pais indu:J.~riali- que, debalde, trabalharemos. ' Discussão, em turno unlco aa re-
zado, ainda, o Piaui foi obrigado a No mundo moderno, totalmente do~ Item 1: dação final oferecida pela Comissão 
apelar Para O Come·rclo externo. Des- minado pela ciência e pela técnica, a • . d d R d ã 

~ . Discussão, em turno umco, o e e aç o· em seu parecer nQ 985 
viava-se, assim, do caminho que de- atividade social nao pode r·~ · exer~ Projeto de Decreto Legislativo n9 de 1965, do Projeto de Decreto Le~ 
•·er"'" segu'"· "em te"cru"cos de eco- citar-se fora do conhecimento exato. A • 1 1. 9 147 d 1 "' '""' " - • .l d d 24, de 1965, originário da Cama- g1s. a 1Vo n • e 964, originário .da 
llomia, que outros Estados adqu.•ri- Por Isso é sensivel a necessiva e e c d D t · i ra dos Deputados (n? ~~7-A-65, na amara os epu ados (n9 85-A~63, •. am, levando-os cada vez mais ao dotar~se o brasileiro dos meios m~ c d . • ., Casa de origem) que aprova o na asa e ongem) :tue mantém au .. 
Ç. oncêrto nacional, 0 Piauí ,·solou-se prescindíveis para levar adiante a c. ra torlza ã d . t b Convênio de Cooperação Social, Ç _o o reg1s ro,. so reserva, da 
do pro"prio Nordeste. iniciada. conce d lh d · - assinado no Rio de Janeiro a 11 de ssao a me ona e proventos ' Essa fase pasaria, naturalmente, Nesse sentido, defendemos a crmçao de a tad · t d p· f agôsto de 1964, entre o Brasil e a posen ~ma ao ex ra_numerârio, 
.~orno um ciclo. de uma u'niverslda e para o ~:}.t! . Espanha, tendo Pareceres Favorá- guarda, referenc~a. 20,. Alnur Figueira 

A deprec·.·aça-o daqueles ~redutos, Embora passemos, e isso é, infelizmen~ dE. Costa do Mrnrstérro da J t· 
~ t d d Esl d meno~ veis, sob ns. 975, 976 e 977 das co~ N • . us 1ça e 

{!m virtuàe de fatôres conhecidos, e, a ver a e. como 0 a 0 
.:. missões: de Relações Exteriores; egócios Interiores. 

tnudou 0 curso de nossa vida econô- desenvolvido, possuimos as condições 
· d" · e·s · nr·ve ·sr"dade o povo de Legislação Social e de Fin_an- 5 tnica. o desinterê.sse a que fomos jo- m Is:1ensav 1 a u 1 • 

~ados, com relação ao exterior, for- clama por ela. A culJ11T·~- local, coad~ ças. D!scussão, em turno único, da re ... 
çou-nos a procurar desenvolver outros juvada pelo Poder Central, poderá Em discussão. Pa-usa) daçao final, oferecida pela comissão 
tecursos econômicos, muitos dêles provê~ la. E' por reconhecer a justi- Não havendo quem queira fazer uso de Redação em seu parecer n9 987, 
tlbandonados em face da primazia do ça e a insdia';)ilidade dêsse empreen- da palavra, encerro a discussão. de 1965, 1o Projeto de Decreto Legis­
(!omércio externo, e a conseqüência dimento que o govêrno do EStado já A votação fica adiada por falta de lativo n9 16, de 1965, originário da. 
mais notâvel dessa nova era foi exa- está esforçando-se pela consecução ur~ quorum. Câ.mara dos Deputados (n9 205-A~64 
tamente a nossa participação ativa gente da Universidade do Piauí. O SR. PRESIDENTE (Gilberto MaM na. Casa de origem) que aprova. ot 
po merendo nordestino. Nossa ambição, neste particular, não rinho) _ Item 2 : textos do Protocolo Adicional ao Tra .. 

Um estud~oso de nossa economia é desarrazoada. Temos o testemun~o tado de 1938, sôbre ligação ferroviá-
fixou estas observações: "Com a que- dos órgãos mais altos da República e Discussão, em primeiro turno, ria com a Bolívia., firmado em La paz 
da dos preços da cêra de carnaúba que as condiçõ2S de existência de uma ão Projeto de Lei do Senado nP em .o::J de ju!ho de 1964. 
no final dos 40, a preponderância se~ universidade não faltam em nosso Es- 56, de 1964, de autoria do Sr. SeM 
fular do mercado externo diminuiu. tado. O Ministério da Educação e Cul~ nadar Bezerra Neto, que determi- 6 
A participação da produção extrati- tura, mais uma. vez, reportando~se. em na o número mfnimo de reuniões DiscuE:::ão, em turno único da re-
va vegetal, no processo de geração da relatórios, ao nosso meio cultural o do Conselho Deliberativo e do dação final, oferecida pela Comissão 
tenda, reduziu-se progressivam~nte, tem colocado à altura do "'' 1

" pret -~- Conselho Consultiv~ da. SUDEPE de Redação em seu parecer n9 98S, 
pois os preços do babaçu também cai- demos. Três institutos de ensino su~ e dá outras provtdênclas, tende de 1965, do Projeto de Resolução nú-
t·am. Em face dêsse declínio, a par- perior a Faculdade de Direito, já tra. Pareceres Con-trários (ns. 962 e mero 69, de 1965, que suspende a 
tir de 1948 0 valor global do produto dicional, a Faculdade de li'ilosofia, que 963, ~e 1~65) das . Comissões qe execução da letra b do § 29 do art. 
bruto da agricultura contraiu.:se e só presta relev~ntes serviços à educação, Constttuiçao e Justlça e de Agrt- 39 da Lei n9 5.917, de 26 de dezembro 
ret?mou os níveis anteriores em 1951. e 1. Faculdade de Odontologia, podem cultura. de 1961, do Município de São PaUlo. 
,Superou-se dai por diante, por cau- ser apontsdos como prova elpguente Em discussão a matéria. (Pausa). q11e manda computar no movifr..ento 
$a do incremento operado na lavoura de nosso labor no mundo da cultura Nenhum Sr. Senador pedindo a. pa- econômi~o, o valor de mercadorias 
Principalmente dos produtos de con~ universitária. lavra, declaro encerrada a discussão. transferidas de um estabP.lecimento 
$umo mais firme no mercado nordes- O argumento de que somos o índice A vbtação fica adiada por falta de pa.ra suas filiais, para efeito do cál-
tino" maior, no Pais, de analfabetismo, não quorum. (Pausa) cul~ ··O impôsto ~e indústrias e pro .. 

Ao mesmo tempo em que .nos in- é convincente. A erradicação dêsse 0 SR PR.F.SIDENTE (Gilberto Ma- flssoes, declarada mconstitucional pelo 
cluiamos no contexto do Nordeste, ru- mal tem sido o trabalho con~tante do rinho) .:_ Está esgotada a matéria da Supremo Tribunal Federal. 
!náyamos também para o sul do País, atual Govérno. Cresceu, efetivamente, Ordem do Dia. 1 explorando o sistema rodoviário em a nossa rêde escolar. E, em breve, po- N~ h" d . .

1 pleno desenvolvimento. Estabeleceu- deremos afirmar que aquêle :lndice ..:e ao a ora ores mscn os. (Pau-- Discussão, em turno tiuico aa re .. 
dêf,ite modo.. a integraçãO--da ·eCo- reduziu consideràvelmente. A chaga sa) dação final oferecida pela Comissão 
ilomia piauiense na economia no1"- social terá a sua cura. Nada..mais havendo que tratar, vou de Redação em seu parecer n9 984 
hestina, e, sem solução de continuP Paralelamente, tem~st.. desenvolvido encerrar a presente. sessão, design9:n .. de 1965, ·do Projeto de Decreto Le~ 
à.e.de, a sua integração cada vez mais o ensino secundário, hoje com bons do par~ a da próxuna segunda-feml gislativo nQ 145, de 1964, originário da 
acentuada na própria economia na~ educandários em grande número de a segumte Câmara dos Deputados (n9 ss .. A-63 
4!iona1. • muntcípios. ORDE::\I DO DIA · lna C!Uia de 9rigem) que mantém O 

Se uma nação define a sua gran- Todos êsses fatos mostram que não .- ato denegatório de registro ao tê-mo 
t1:za _P2!a vincula.ção intensiva das .exageramos as nosstts ambi~ões, quan- SEuSAO DE 16 DE AGOSTO DE 19$5 ~itivo de contrato celebrado pelo '1\n-
P-cPhandades regionais ao complmco do pretend~mos uma unive-,:~• .... ·le. A (Ek'crunda-feira) mstério da Aeronáutica com Jorge 
t.er~l de. sua fis~onomi~, ~eaUzando.

1 
Univerl'lidnde. do P.iaui constitu.f, por- .. Aurélio. Possa, p:n-a, na. Escola· Pte-

t:-s51~· a ..... s.u_a ~n.Ida~e mdispe.r:l:.qável, tanto, a meta deci':iva a ser a.tino;ida 1 pe.ratór1a de Çad~tes do Ar, d::smn-
f._:d ... o ~I .... ~U reJvmdtcar ac; tornas do no Tl"'Jiq "' '.-:, .... ., futuro. Vota~-0 em hU'no . . d p _I penha a. fum:~o ele Prcf':'ssor de Por-
t:-:.t es!ú:::~ d<'":fl.,...~ndido em proV':rito ee"l"'"·· :~--~i •-.,· .. ~:> c:-::"'!'"l->",.:"~ !::l"la- jeto de Decreto Legisi!fi~~o'nq o24 rge ~uguês. 
t:l:J Brasil. ' d:Jres: tons .·..,.· á · d · ' I E t" -·· ~ -
1Jr~f·COJ1o ~e·l~?._,atit;tde s~ fêz c_:mll Com .e .. , 1" ::; • , r- ·~~~?~ t;ddso~ri~n2~~~A-~5~~~abaa_~~osd~cgr~: sac::t~:~~:~~1.~3 ~ ~s;;;;~ Cs 11 ;lo-

t.:n a r ... J. .... ~ ... a subrc a nosa r .. a- acêrca oe meu 4taclo, com tl.s Quili!ezm), que aprova a Convênio c;te co- ra3 e 55 mk;.ttos.> 
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OMISSÃO DE AGRICULTURA 

' ;#.TA DA !Z' RE!JNIAO, REALIZADA 
· . NO DIA 4 DE AGOSTO DE !96ó. 

Aos quatro dias do mês de agõsto 
do ano de mil novecentos e sessenta 

~ _~e cinco, ~s dezessete bota~, na. Sala 
;;i~-' das ConllSsões, sob a presidênCia do 
>::::senhcn: Senador José &mirio, Pre­
-~ ... :i'f;idente, presentes, os Senhores Sena .. 
~ores Etlgênio Barros, Daniel Krie-r· , ... =· . ·- ~~"" eune~se a comissão de Agricultura. 

Deixanl de comparecer, com. motivo 
ustificado, os Senhores Senadores 
osé Feliciano, Lopes da Costa e 

~ntõnio Carlos. 
:::~{'~-.. E' lida e aprovada a ata da reu­
:~--.- tlião anterior. 

QIA.~IQ ';?O CONGRESSO NACIONAL Agõsto d& 1 !lb5 ;(t> 1 j 
. ;;: 

ATAS DAS COMISSõES 1 J:nd~reço: Sindicato d~ Indú~-. 
do Tngo - Rua Uruguai, 91 ~~---­

. andar - Sala 300 - Pôrto Alegnr·~ 
A- segUir, usn. da palavra, o Senhor 9} Diretores das cooperativas dot ' RGS. it:: 

senador wilson Gonçalve~. que ofe- Cafeicultores de Ribeb:ão Preto e Po- As to· .~. __ ;1, 
rece parecer favorável ao Projeto de ço de Caldas; . sun • -~:;"' 
Lei da Câmara n9 40, de 1965, que 10) Presidente dos Smdlcatos dos Debater sôbre o trigo - sua P-_-~--~ 
altera dispositivos da Lei n.9 4.2-84, de Moageir9s de São Paulo e do Estado taçãa- sua genérica - novas vfC _ 
20 de novemb:o de 1963, bem como da Guanabara; dades - desenvolvimento do pláf,_'"'· "' 
às emendas da comissão dP. Legís- 11) Presidente da Confederação Ru- no Rio Grat~de do sul e outros r:-~_,_..-~ 
lação social. ral Brasi1eira; e dos - situação atual da ação mo~; 

A comissão aprova 0 parecer, ten6 12) Presidente da Federaç!o das geira. __ ,-~"r-
do o senhor senador Mem de Sá as- Associações Rurais do Estado de São 2 - Diretor do Instituto de Pes~--~~ 
sinado com re:5trições. f'aulo <FARESP) • sas e Experimentação Agropecu ,_ .- · 

t c) Ministro da Agl'icultura: "'" s z · Nada mais havendo a ~ra. ar, en- d) Ministro da Viação e Obras l?U- \k\1 u . - _·-1-:' 
cerra-se a reunião, lavrando eu, Hugo blicas; Enderêço: __ 
Rodrigues Figueiredo, Secretário da 1) Diretor do Departamento Nacio-
Comissão, a presente ata que, uma nal da Produção Mineral; 
vez aprovada, será assinada pelo se- 2> Presidente do conselho Nacio-
nhor Presiden~e. nal de Pesquisas· 

Engenheiro Agrdnorno Fernando -dâ 
Silveira Mota - (Diretor} - !P"lt:AS 
-PELOTAS- RGS. 

Abrindo os traPalhos, o Senhor 
~7.·.·._;,.-- Presidente, de conformidade com o .. 
;."._- _ 11arágrafo único do artigo 82, do Re- Comissao Especial, criada pela 
;e:?'~ -gituento Interno, convida o Senhor aprovação do requerimento 
i\..·.'.·:,c:~-•. :S. enador Eugênio Barros, Vice·Presi-

3) Diretor da 'Escola de Minas de 
Ouro Preto: 

4) presJ.dunte das Centrain Elétr:.Cas 
de Minas Geram s. A. ; 

Assunto: 

~dente, à assumir a presidência a 1\m 1'\
0 285, de 1965, para "pro .. 

~de na qualidade de Relator, passar ceder ao estudo e a coorde .. 

5) Presidente da companhia Side­
rúrgica Belga-Mineira; 

6) Presidente da Cefmpanhia Vale 
do Rio Doce; 

ffi- .-a • emitir parecer sôbre a matéria nacão de medidas tendente.·s 
:,>!-~:: .-constante da pauta. .. 7) Presidente dn. Companhia In­

dústria e Comércio dç Minérios S .. -\.; 
8) Presidente da Companhia side­

rUrgica Nacional; 
~{~.__ Assumindo a presidência o senhor ao contrô!e de preços da 
~-.,: · Senador Eugénio Barros concede a -· t • · · 
~<-. palavra llD Sr. senador José Ermi!'io exportaçao das ma .era as pn-
:;,:-< -que, na oportunidade, lê seu parecer mas, minerais e produtos 9) presidente da Rêde Ferroviária 

Nacional; 

Dr. Glauco Pinto Viegas 
- Campinas - Estado de 

tLr-'-·:·:;ôbre o Projeto de Lei da Câmar?.; agropecuários nacionais''. 
~~·""- ··n9 145, de 1965 (Projeto de Lei núnJ.ero 10) Diretor da Estrada de Ferro 

Central do Brasil; 

Assunto~ 

Informações atualizadas --ltlg.,odi~i 
•toim - cana de açúcar -:$~;>:_·2.874, na Casa de Origem), que "Jns- PUBLICAÇAO DEVIDAMENTE AU .. 

~titui o nôvo Código Florestal", TORIZADA PELO SENHOR PRESI- 11) Pre-sidente da tompanhia Me­
talúrgica de Churnbo de santo Ama­
ro; 

café e pastagens. 
~/',' Concluída a. leitura do seu relató- DENTE: DA COMISSAO 
S~tv Tio, o Senhor Senador José_ Ermirio, 
,~-t'j'',_ ... · . .apOs prestar diversos esclarecim~nt_9S 

4 - Diretor do Instituto de 
sas e _ Expertmentacão 

,::-_aos Senhores membros da Comtssao 
:"---_ relacionados com a matéria em exa­

' ;""me, opina pela aprovação do proje­
~ to com $ emenda que apresenta man­
~ ~a/.do incluir no art. 16 as letras e 

~"-'- Colocado o parecer em discussão e 
~!_, votação, por unanimidade, é aprova­
é-~--: do. 
~ Reassumindo a pre.sldência o se­
~ nhor Senador José Ermirio declara 
~·--\ encerrados os trabalhos por se achar i ~!~:::a :a::::~:::n::n::a~:r.P::~ 
~

':.' cerra-se a. presente reunião, lavrando 
<;: eu, J. Ney Passos Dantas, Secretá-

, ______ - rio da comjssão, a presente ata que, 

i
~.t.-i ... uma vez lida e aprovada, será pelo 

,r~ <Senhor Presidente assinada. 
4~ ---a.-

~~ COMISSÃO DE FINANÇAS 
~/ 11• R.E:!INIAO, REALIZADA &'\! !2 
""'•' DE AOOS'rO DE 19€5 
~~~­
~ ·- As 15 horas do dia 12 de agôsto 
~"@· de 1965, na Sala das Comissões, sob 
~-~~-.~~ a presidência do Senhor senador Pes­
~:; soa de Queiroz, presentes os Senhores 
~/ Senadores Lino de :Mattos, Lobão da 
r?f):< SU1.reira, Wilson Gonçalves, Sigefredo 
~. ~:: Pacheco, Mem de Sá, José Ermirio, 
~, Danlel Krieger e Menezes Pimentel, 
~?:( reúne-se a Comissão de Finanças. 
~·' De.ixam de comparecer O!) senha­
~ :res senadores Victorino Freire, Wal-

1
. fredo GurgeJ, Argemiro de Flgueire­
~ do, Bezerra Neto, Antônio Jucá, Fe.­
; :ria Tavares, EurJco Rezende, Irineu 
· Bornhausen e Aurélio Vianna. 
- E• dispensada a leitura da ata da 

~1;, ":'eunião anterior e, em seguida, apro­
;ff!.--:-:.. -r.2da. 
!%.-[,"R Inicialmente, o Senhor Presidente 
-:~t" 0concLe~e a A pa:la.vm ao Senhor scna-

, or mo l:':' 1\-~:::~ttus qne eM.itP 0:; ---" 
~' f:'Uintcs p['.re[:ertos: 
lf'X - Favorável, cr.m rmcnda Sl''bs­
~.,,-... '.·.·.,·.·.·.'.· ti:utiva:, s.o Pro_ieto de Dcc~_·eto Le­
.~ !11.!::'ttivo r.9 17 cl? 1r::s. O<lf' d~tC'-·m!­
;~:; ,'?:1 o rc.~?~t:c> c7n t:-:>nl; ;rt·n r1~ .om"' ,~~. 
~..,;:f,.;~ tlmo en.l-re a UrlY;o e o Oo'êT'J'lO da 
~ Pstudo do Pa~·ô, no l'r:!ar de c;·3 .. 

fi;: ~ 2 :.:cr~~~;~;h.~J ao ProJeto de r.ei da 
'"-'' ...:ãmara nQ 125, de 1935, que isenta 
"'-'_,__ de todos os impo.<~tos e taxas federais 

a FUndação Bienal de São Paulo. 
Submetidos os pareceres à discus­

são e votação, são, sem restricões, 
%-, aprovados pela Comissão. 

Çt\i 

Da. Comissão Especial, sõbre o reque­
rimento número 285, de 1!}65, Q'm! 
determina seja procedida ao estudo 
e à coordennção de medidas tenden­
tes aa contrôle de preços da ex­
portação da:r matérias-prt"mas, mine­
rais e produtos agropecuários na­
cionais. 
Relator: Sr. Senador José Ermidc 

Roteiro dos Tmbalhos da Comissão Es~ 
pecial çriada ex~vi da Apro~·ação do 

Requerimento nv 285, de 1~65 

Em virtude de Requerimento de 
minha autoria, aprovado em sessão 
plenária de l.? de junho do corrente 
ano, em 8 de julho foi instalada esta 
Comissão, que tem por fit1alidade: 

u Proceder no estuda e à coordena­
ção de medidas tendentes ao contrôle 
de preços de. exporta<;ão das maté­
rias-primas, minerais e produtos agro­
pecuários naeionais''. 

De conformidade Com o deliberado 
na reunião de instalação deste órgão 
técnico, tenho a honra de submeter 
à. apreciaçã.o dos ilustres Membros da 
Comissão o presente Roteiro de nos­
sos trabalhos, sendo certo que, se de 
seu desenvolvimento surgir a neces­
sidade da audiência de outras: entida­
des, órgãos ou pessoas, se~·ão tomadas 
as providências cabíveis. 

Pronpondo, pois, que sôbre o assun­
to sejam tomados os seguintes depoi­
mentos: 

12) Presidente do Instituto Brasilei­
ro do café: 

13) Presidente do Instituto do Açú .. 
c ar e do Alcool: 

14) Presidente do InStituto -Brasi­
leiro do Sal. 

e) Ministro da IndúStria e Comér­
cio. 

Este é o nosso parecer. 
Sala das corÚissões, em 15 de julho 

de 1965. - Senador J·tsê Ermírio de 
Moraes, Relator. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão Especial, criada pela 
aprovação do Requerimento número 
2.85, de 1'3e5, em sua Segunda Reuniãc. 
plenária, realizada em 15 do corrente, 
opinou, unánimemente, pela' aprova­
ção do Roteiro de Trabalhos da Co­
missão, nos têrmos em que forem 
apresentados pelo Senhor Relator. 

Estiveram presentes os Senhores 
Senadotes Argemiro de Figueiredo, 
EUgênio Barros, Heribaido Vieira, José 
Ermirio e RaUl Giubertt. 

Sala das comissões, em 15 de ju­
lho de 1965. - Heribaldo Vieira, Vice­
Presidente, no exercicío da Presidên­
cia - Jóse Ermirio, Relator - Arge­
miro de Figueiredo - Eugênio Bar­
ros - Raul Giubertt. 

Brasília, em 6 de agõsto de 1965. 
Junte-se ao processo. :Providencie­

se. - 6 àe agôsto de 19·65. - as) 
Senador H eribaldo Vieira, Vice-Presi­
dente, no exercício da Presidência. a) Ministro das Minas e Energia: 

bl Ministre Extraordinário para As- Senhor presidente: 
suntos do Planejamento c~ Coordena-- Na qualidade de Relator da comis-
çúo Econômica; são Especial-da senado Federal, crta-

1) Presjdente da Ar:-áo :vtoa_geira do da com a aprovação do Requerimen-

do Norte. 

Enderêçn: 
nr. José Maria Pinheiro 

- IPEAN - BELEM -
PARA'. 

Assunto: 

A borracha - castanha -
- juta - madeiras de lei e 
oleaginosas. 

~ - Dtretor do Instituto de 
sas e Experi:mentacão 
do Nordeste 

Assunto: 
o Açúcar - algodão -

fibras vegetais café - pe<ouã.ría,j; 
pastagens. 

6 - Direto: do 
S .. 
do 

Assunto~ ~_:flig~ 
Cacau - Sisai - mamona. I 
7 - Presidente do Fundo Fe. : 

Agropecuário do Ministério da Ag ,,. ,.,, , 

tura~ndf'l ê~G: :_~~{~~~: 
Ministério da AgriCUltUra -

da Misericórdia - RJ - GB. 
.: 

Estado do RiJ Grande do Sul; to número 285, de 1965, tenho a grata 
2) Diretor do Instituto de Pesqui- satisfação de encaminhar a douta · Assunto: ,,P 

"' c Experimentação Mtopeeuárias consideração de Vossa Excelência a Situação agropecuâria do pais !li". 
do sul; relação das autoridades a serem con- clusive industrialização dos seus pro•o 

3) Diretor do In~tituto Agron6rnico v oca das, acompanhada dos re~pectívos i dutos - auxmos e estudos pl 0''T&m8_'". 
de Cr,mpinas: teruános e endereços, de contornm1!1-, dos e ex~~utadas nos vários estr_clos--

4J Diretor ::lo Instituto :l~! Pe~q_-u'\~:o.s: ~~ ~orn ? aprovado por ~sse ór~tao \vncina contra aftcsa. 
e Exner;mentacto .A:VCr;·::cu<'>r-'as dai ~(.;:nrco quanclo da aprovaçao do Ro-~ . 
Norte·:. · · - ~ 1 te1ro de ::ral;Jal~o~. _ 8 - Diretor ri!! Coo;r!eraf,t·a .I..!J!1CO!C 

5) D>rctor da Jn.strtuta de Pesquf,f!s . OutJ:osslm, solicito a vo.ssa E::cel(n- de Co_ ta. 
e Experbncntc:::;0.o A.grop·;cu:'u·;;lS do c1a sc]a mttrc.:;do 9 período compre- Endzr~ço: 
N~H-·d?Ste· endido de 5 (cmco) a 30 <trinta) do 

Cafeicultores !fa Ríb~:;·ão Fré~o 

Assunto: 
6) Dirétor do Inst1tnta de Peo;cp.lisa<J mês de outubro do corrent'J ano, para 

e J?'c::pe.ri.roentação Agropecuárias do a tomaCla dos depoimentos d2.s auto­
Leste· ridades discriminadas no Relatório 

7} 'Presidente do Fundo Federal preliminar· ~- Informações gerais sôbre o desen~-- · 
Agropecuário do Ministério ela Agricul- E' a seguinte a t'elação das autort- volvimento dos produtos agrícolas co-·_; 
tura; dades e r_espectivos temários: mo o feijão - milho - arroz - ba--_·, 

8) Diretor da CooperaUva Alzrico- 1 - Presidente da Ação Moage·ira do tata - café - algodão - amendotJh · 
la de Oot1a; Estado do .Rio Grande ão .Sul. e soja. 



• ...... 

9 - Direto-r da, COOfJI?Tf!tit'ti dos 
. C~jelcTUO;-p.s de Ribeirf~a Pr6W 

Endcrêço: 

fsi:;ãc; de ~ucm para QS ff!-zendeh·os na,{ 20 -Presidente da Com;)anhia Si~ 
;at11a1 cun]untura. f d~n~rgica Belga -Mineir'l 

I, õ -- D~rf!tor do Drpartr.:mf!•llO Na-{ Endr:1il~o: 
CJu;;nl f:·l Pr:.âi<t:. o UJm•)aJ. 1 Aw-nt\ll.l Nilo Pecanl:1a, 38 - RJ 

lf,!beif~.o Prêto - E:;;;t:;.Go de 'Sáü f • GB. 
Pe."lo El:dêúço: ' 

Dr. Iqwd~ d:l CJ.rvaJho AlllO.\S.l " I A:::ounio: 

_ !Diretor) Av 1 L1steur, 40-t -· fiJ ~ A sttuaçâo da llldetHrgin no pa1s 
~_Mé seu u1antlo -- EHinbrl.0,é!O e fo:·a'-l :w.e.nubara. pa1s - .c;itu.aQRtl da.<> ~'í'll):l~:t<A)e.s ptt~-

tcu~t>.nto dn "Itwou:·a - colhe\b. ~ h~- 1 gra~::nad<'!-$ - vendas ·1e .::eu3 pr(Jduto& 
aet;clamento e sua expol·t::~çào. I As,o;urno: e posiçfio ;..tu~l do mdrca.drl tle ferrG 

ltl - ])lretm• cf'I f'O(ll;.~:f';ti•'ct c!O~ 
~r!/f{ict!.ltores de P~c;;~."; de~ Coolr!c'> 

End'"rêço: 
.pbt•ns de Caldas - EstRdo dt: !\i O, 

. Pro..iuçâo mineral do Erastl em 1904 
- situação g:~ral da indústria cy;;trs.ti­
l"t\ de m!nêr:os no pafs: e rro~rn.ma 
atual de desenvolvimento da mesma 
- cn!lsll'no e p1·n·Jt1.-:B.o dos principais 
metai3 rll 1i;oodO') no p>tis. 

- rr.fio;;rstamentn - mercado cc.m­
mum lalíno-s.mericanCl - \)l"OVkU:m· 
c!us para mnnter as empro:>as de ror· 
ma a p."1.g"arem dividendos a .seus aclo­
nlsta.-; e tomarem novos rumos da de· 
scn volviment-o. 

mnnen te - novos tracadu! e no··H), 
programas de e:xp5.11Sa'a - alt~ di 
fretes nos últimos 18 ·me~ea. 

Pre.sident2 da. OomtmnT~ta _l!e­
tahirgicu. de Cht:.7nlJ:J à.:: Sa.a­
to Amaro. 

Ende1·êcD: 

San~o Amaro - E~'.n(1o da B:.>lli&. 
Assunto: 

A po-sição exata da prQUuçãa e mcr· 
co.da de chtmlbo no pai11 -- o q\Je 
ser<i neee,:;sário para ~ua ompliaç5o 
até ~tinJ;tr u consumn àéste pmduto. 

~â - Presidente do 1n5tiwto dtJ .-1ç,~ .. 
car c do A1cool 

Assunto: 21 ·- PresicJ.snte c:Ut Comp·mi'ÚL ln-; 
C$!6 seu phntfo ~ adubarão e t.ra~ ,116 --IÍ•e!fident:-... co Co_~selha Nacícnal dústrias e Como.!i\.iJ à-e J1.fi-;,.t:- Enderêço: 

c tamr""~() (f a lr.vourn - colheita ~- be· ou, l) Prr. o I rios PtflÇ"A. l5 de noVt'lttllro, .;2 - n;J 
~· .. nef'1('h1Ir>A-:Jto e sua expnrfftç!\1). F.nrlcrêço· Entl.er~ço: GB. 

~-

·•· t r! Assunto: . 11 - Pr8S-.;1eJ:tfl rlt1 t·=nnn·P~t C1 ,os Av. ~.Jurechal C.lm::r'l, 350 - RJ Dt:. Augusto 'I'raj.ana de Oltv~ira 
M~r~ei;os 0n E;statta de .~áo Patt 10 

_ GB. Ancunes !Diretor) - lCOMt). Situa~âo gerai da ~s.v-oura cailal"" 
t::nderê~o: Avenida Gnu;a Ara.Jha, 2il - J9'.' ,.tcira c da. InUústYia Açucarcita, de 

A&unto: aadar - r-J - GB. pa..ís o quai3 as providi!nci.t\3 tomada~ 
&i:t,Ldirl\to (1~ li1dúst.ria do 'irjg_o do A "itunr:ão ~ (U::tl do Insutufo ,-, qual para soluçã.a dGs novos. Pi'Oblema:s qu• 

~ ~ ll' - d s- p lo !'ti., L.lJ•ro "' ' " ' Assunto: d · - -r~:J,auo e_ ~o a.u - ' " ~ ' 0 pt·n~?lnâ traç~Uo ne~o atual go- afetam os pl'Odutores o açuc~u· -· 
Bafi:::\~·6. flB} 19 BJ?_dat - CJ · '11-,,. /vérno ptira o pleno · tunctonarnl'nto A situa\·ãa do merc.!:l.du tnteHlO e qual a quota atuai de export&'i(ãU 

6itnae5o rla tnttculture no E3tado ldêste Ill&tltuta. externo do manganês no pais - pre- para os Estados Untdvs e seu preçO 
dt ~~a ·P~ulo. ços jt~o:,to3 do produto a a industria- -· gual a quota do~ dast-inad(Y) a ou .. 

Assunto: 17- Di1etor ('a E~t()la d~ Minas ."'rh:Z:i!ção do ferro maug!Jri.C~. t::os pafs.::ls. ~ !i~ll n..~·->.t~ qaA,l a sa"1_ 
Ouro P-reto , ,., , ,. , :ira pre-vista pàra 1865 e 19:66 -- Q\lh( 

l!l ·-- T're8i(Zt.td~ dtl Si!t-di.cat() dos . 122 ...... Pr~~tà~nte da .. om.1...,_nlna S•de- o. eonsumo pievisto e qual a est-nca ... 
M'Jiitlcirc~ do Esfado da (;Wtmrt.hara Assunto: vurglca Nacltmal 

1 

gem em sacOs dêsW pi'Oduto. 

ç escola. e quais as tJere~s!dades mgen- Avenida 13 de lll'\.to. 13 ·- ft.J teiro do Sal 
:{!indeJ"G 0 : A situa~-ão. Qe eshldo-~ m~ -refenda I Ender~ço: 2tt - 1-'J'es-i:Umlc do Jnstlttitl-) Bra::.i·; 

A. v. Rio Branco, l:ll - RJ - GB tes paríl atuutitá~la cm.,frn:nl\l requer _ GB 
,,, 111,to· a reutldncle bra.silc1ra. Eruleréqo: • .,., · · I AsSlm(<>· 

1 1b ã c1 1 dú't ·,., 118- Pt~J!.:1~ent(• r1,r.s Ce11trcis E!ét,ica.s ' Avenida R-io Bran-Da au - RJ 
A 8.t':ta 5 uaç C? ast- n :; n.::-.s de Mit1c:s Ge:a1'l A .situ?çuo atual ctn f!mpresa - QB. 

mÇla~t-ua~ ~~ ,.er_?Sll e a~ual .~ap~n- .. , ~ ... . seu piO;,;rama de e;:pangÜ') e quats as 
_ dade --: in'>. ~Lf!1W- e. apn.voit.,meüte .11.n~le1e.,.o. nos.sibtHciadcs de produção _ qual Assunto! 

dos. mom_lOS no Bras!l - mistura de I OF.MJG _ Dl.' Mãrio Beherin!i o programa. de crescimento rápido · rn~~~ ra~paT d.~ mandioca e soja. de {President-e Ruâ Únrnbé, 114 - B.f!. dos prOdi;liOS de que ta.nt!l carecemos 
ar ··-la e rt.,o. _ MG. e ação dos S1lbprodllt.os elo ca.rvãa. 
li +- Pl"!!tfV.E!n.te dlt '-'!Pnir?derr.ção 

Rttral Brasfic:·:a Assunto: !!S - Dtrefm· da Estrada d~ Feno 
Central- do Branl 

A posição exata ela CE!viiG com re-
i:~ci-'!;rêç.o: la.çt\.0 ao fornecimento de energ-ia e 

A.Y. , General Justo, 171, RJ GB quais os preeos colJrados pma enf'..r- Praça Conselh-r!ro Octo-ni - tU 
E.nderêço: 

~i~ a pn.rtkJ\lares - em.prêsas comer- - Gil 
. ~~l.mto: ciais, - em a.tta e baixa tarldo par8-

P-rod\iws ocropecmí.lioç - eltuação indústrias - ilnn'itnação PúbliCa e db- Aesunto: 
geral tios p:·oduto a;;;:ropecuãrlos no rné:-iir-i\ - qual a di~p:mthllldade de A Sit.uacão da m,;trSl.da. com reiaQ-ão 
Brasil , - safra - estocagem e posi- Clfl).l"g!r. f[l.ie co!lt'l est::.. re::;peitávei a tre,11spoi-te - locomoç-!].o - tra.çáo 

-'tlt't dt: 1ucro pnra os fa:~emte!rrs na j empresa· - consen&ção da via permanente -
-st:uaJ tonjuntura. . ~ . C . , l no\·015 tl'B'~t:ld~s e novo:: prog-t•n.Mas· de 

19 - f!rt~~zr-ente de. C1'ltm1thla l ~ 9 expansão - alta de trates nos ü1tf .. -u ~ ·Ptn!/ltmte da F~det·(!:-ê:9 (?f'~ .Enner.ço: mOõ lS meses. 
Associtt.çõe~ Rurais do Est-ado ae S,lQ 

i'ar:'o (Fi'..RP..'~p) 

R~d~t~ÇO! 

Av. Barão de Itapetinitvi!;a.. a2<!- -

Av. P1'esid:!nte Wilson. 164 ·- RJ -
Guana:bE>.ra: 

.ii.ss-unto: 

~1 - Pr;:strlente da Rt.."de FeH<:wfá­
ric .t.i'crrov·iâ.ria Fedr·Aal. 

Fn.dedço: 
!f andtlr - cj, 91-2 - SP - .E-stado A situa.ção da exporta~ão do miné· Estrada. da Fe:-ro Centr?l de Urasf't 
~e- SãQ P:lulo rio de f€'rro etn vo1um~ o preços - ..- l='raça. Cons. Otb[li. 

As""untti: posi;;êo deBta. empresa em fa~e Qos: A ·-unto. 
~ fr.vôr~s conc{'_didos a HDnna e qua.is: 5-" • 

.()S lltodutos agropecuária& - sitna­
fAo getal dos produtos aglop!:'cnW.rios 
~ BraJ;il ·- aafr::t. - esto::?gem e v.;. 

es r•:O\·idênt.!es G.He- l'tl;p. nocessárfa.S A s!~U3.çúo dRs Esh"ad.t>s de Ferro 
!Ylrtt, au1rUaç~o dJS ~('"t'-~ u~OO\Y_, e) pcrtf:il~fmtJs a esta rêd_e -· !ocor.,c-;llo 
do-s ij,lt&reS&-3-s d~ CL1Pt'Bsa.~ ~ t!·açt\o - ~oer~açâo Cl:a vit\ pai· 1 

l"rcduçáO- -· CO!tsum_o dil pai.-, -- al .. 
tel"açâo de pregrau1a da produção -
de~envulvimento da região s.~l!neh'a 
do país. 

28 - Presidente do I-r~stil11to Brl!.-!-i-­
leiro ào Ca.j8 

F.nderêço: 
Avenida Rodrigues 
~~- QB. 

Asaunto: 

Alve.:; n9 129 -

Situa.çáo da práiica cpraaic~' - e·.~ .. 
porto.ção. 

Valho-n'a- da opm:t1midadu r-ata. 
reitc1·ar a VoSBa Zx.ce1êucia. os pro .. 
testos ôa minha malq a t ta. ~ailma- e 
distinta cG:l'&ideraçã.o. 

Se11ador José Erm!rio de !rluraes -­
Relawr d~ Comissão _tf.sL~echtl • 

A Sua Excelf.noin 'J .'5enllor Sc1J.a­
dor Helilwldo Vteírq DD. Prc:.h:io::nt:~. 
ero. ererdcioJ da Ccmissf«> E-'s:!1?~i'll 
do Senado Ferl~rei 

('). - ~é..;J:.rüUque-se 1101 úu ,soJdn 
publioc;.üo e~n Ulcürre-­
çóa., 
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~~õES PERMANENTES 

MEiÁ 
Presidente - Moura Andrade <PS:Or 

't1ice-Preslaente - Nogueira da Gama CPTBJ 
19 Secretã.rio - Dinarte Marls (UDN> 
1• Secretário - Gilberto Marinho (I'SD) 
3• Secretário - Adalberto Sena <PTB> 
4.9 Secretário - Cattete Pinheiro <PTN)' 

19 Suplente - Joaquim Parente (tJDN) 
21,1 Suplente - Guido Mondin CPSJJ) 
3\) Suplente - Vasconcellos TOrres <PTB) 
4• Suplente - Raul Giubert <PSP-ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATlCO (PSDJ - 22 representant~s 

t. José Gulomar - Acre 
1. Lobão da Silveira. - Pará. 
3. Eugênio Barros - Maranhão 
oi. Sebastião Archer - Maranhão 
I• Victor!no Freire - Maranhão 
f. S.tgetredo Pacheco - Piaut 
t. Menezes Pimentel - Ceará 
8, Wilson Oonçal ves - Ceará 
9. Walfredo Gurgel - R.G . .~.'{arte 

12. Antonio Balblno - Bahia. 1 

13. Jefferson de Aguiar - E. Santo: 
14. Gilberto Mar:.nha - Guanabaxal 
15. Moura Ah~·:ade -São I?f1•t1o 
16. 1 "' 1o Fontana - s. Catnrina 
l7. Guido Mondln - R.G. Sul 
18. Benedicto V:tlladares - Minas 

Gerais 
19. FWnto Müller - Mato Grosso 

10. Ruy Carneiro - Paraíba" 
Jl. José Leite - Sergipe 

20. José Feliciano - Goiás 
21. Juscelino Kubit-Schek - Goiâs 
22. Pedro Ludovico - Goiás 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO (PTBJ - 17 representante• 

1. Adalberto Seno. - Acre 9. Barros Carvalho - Pernambuco 
-'· Oscar Passos - Acre 10. Pessoa de Queiroz .. Pernambuco. 

~-;,;;-•· Vivaldo Lima - Amazonas 11. José Ermirio - Pernaml>uco 
:_4: F:'mt"Y1D Lev-i - Amazonas 12. Silvestre PérJcles - Alagoas 
-~ 5. Arthur Virgilio - Amazonas 13. Vasconcelos Iôrre·s - R.. Janeiro 
~-"t. Antônio Jucá. ._ Ceará 14. Nelson Maculan -.Paraná. 

15. Mello Braga - Paranâ 
·~~::.,, Dix Huit Rosado- R.ü. Norte 16. Nogueira Ja Gama- M Gerals 

9. Argemiro de Figueiredo, ParaÍba 17. Bezerra Neto -Mato Grosso 

UNIAO DEMOCRATICO NACJONAL (UDNJ - 16 representan;es 

~i;·!J.. Zacbarlas de Assumpção .. Pará 9. Afonso Arlno - Guanuoara 
.~?_''la. Joaquim Parente - Piaul 10. Padre Calar.ans - São Paulo 
~;~~- José Cândido - Piau1 11. Adolpho Franco - Pare.ná. 
if_i~. Dínarte Matiz - R.G.Norte 12. Irineu Bornhausen- S. ')atarina 
~- João Agripino - Para!~a 13. Antônio Carlos - s Catarina. 
, . ._;; '6. Rui Palmeira - Alagoas 14. Daniel Krleger - R.G. Sul 
~,~;:'1. Heribaldo Vlelra - Sergipe 15. Muton Campos - Minas Gerais 
?.~·;8. Eurico Rezende - E. Santo 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 
r· 
~--: "?A.RTIDO LIBERTADOR (PL) - 2 representanter 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia. 
2. Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PA.Kl'!DU TRABALHISTA Nr-'.CIONAL <PTNJ - 2 representante! 
1. Cattete P1nl1eiro - Pará 
2. Lino de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL fROGHESSISTA (PSP> - 2: representante$ 

1. Raul Oiuberti - Espírito Santo 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEffiO <PSB) - 1 representante 

t 1. Aurélio V1ann- - Guanabara 

i;'llOVIMENTO TRABALillSTA RENOVADOR <MTRl - 1 repref.entante 
~· 1. Aarão Stefnbruch - Rio de Jar.eiro . 

PARTIDO REPUBLICANO (PRJ - I repr·esentante 
1. J6:1Io Leite - Sergipe 

PARTIDO DE1.10cr.:.ATA CHISTAO (POC) - 1 reDresentante 
1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEl\1 LEGENDA 

1. Jose.phc:t Marinho - Bahih. 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Partir.to Sccial Democrático (PSD I ..•.••• o. o o ••••••• o... !~2 
Partlúc rrabalhis~e. Btaóllelro (PTB> • •• • ••• • . • • • • • • • • i 7 
Unii\o cl2mocrútica Naélcual (UDN) •••••••••• ••••••• 16 
P.s:rUtiu Lli;t:_, 'L 1 ............. ••••• o•• •••••o• ••• 2 
Partldu I'rat.alhis~. Nf'c:h.~;~ 11::.rN) •••uo ... •ooo•o•· •• 2 
Partid0 Social Pror;ressista <PSP) .• o..................... 2 
Partido Socialh;ta r.r.H:tJelro IPBB) ... o ... o o·••o••o•• ... 1 
PartidL Repvil!icHD•l · ,}'RJ •...•...•• , • • ••• • . ... ••• ••• • 1 
p:;. ::·~· t'·· '"r·''':-.;, IPDC) .............. o••·•·• 1 
Movimento Trabolhista Rrnovador <MTRJ ·········n 1 

63 
Sem legenda • • • • • • • • • • . • • • . • • . • • . • • . • • • . • • . • • • • • • • • • .. 1 
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BLOCOS PARTfOARIOS 

J3LOCO PARLAME::N1'AR INDEPENDENl'm 

PSP • ~ ··•o••·••••••••-•••••••••••••·'"•••••• .. 2 Senadores 
PTN " • • ••••••••••••• _.-_. ............ •••••••• .2 Senadores 
PSB • • \ .................................. ••. •• 1 Senador 
PR • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • .. • • .. • • • • • • • • • 1 Senador 
MTR • • ••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • 1 Senador 
PDC • • •• o •••••••••••••• -..................... 1 Senador 
Sem legenda • • •••••• o ••..•.•....•• •• •• o.. • 2 Senadores 

LIDERANÇAS 
Líder do Govêrno 

Daniel Krieger roDN) 

Vice~Ltder 

Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lider 
Lino de Mattos (PTNl. 

. Vice~L1deres 
Aurélio Vianna (PS:Sl 
Júlio Leite <PR> 

Josaphat .1:u (sem legenda 
Aarão Steinbruch- fMTR) 

Miguel Couto <PSPl 
Amon de Mello (PDCl 
Duton costa lPR) 

Jl PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 
<PSD) 

Lide r 
Filinto Müller 

VlCê-llriF:1eS 

Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
WaJfredo Gurgel 
Vlctorino Freire 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO (Pl'B) 

L! der 

Barros Carvalho 
Vice-Lideres 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 
(UDN) 

Lide r 
Daniel Krieger 

Vice~ t.fderes 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padr~ Calazans 
Lopes da Costa. 

PARTIDO LIBERTADOR (PL): 
Lide r 

Mem de Sá 
Více-Llder 

Aloysio de Carvalho 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTJ 

Li der 
Miguel Couto 

Vice-Líder 
Raul Giuberti 

PARTIDO rRABALHISTA 
NACIONAL <PTN) 

Li der 
Lino de Mattos 

Vice·Llder 
Cattete Pinheiro 
III - PARTIDOS DE UM SO 

REPRESENTANTE 

MOVIMENTO rRABALHlSTA 
RENOVADOR (MTII' 

n--~ .. e!';entante 
Aarão steinbruch 

PA~~·no DEMOCRATA CRJSTAO 
<PDCl 

Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO <PRl 

Representante 
Júlio Leite 

PARTIDO SOClALIST I 
BRASILEffiO <PSB) 

Representante · 
Aurélio Víanna. 

AGRICULTURA 
Presidente: José Ermirio 

Vice~Pl·esidente: Eugénfo Banos 
PBD 

fiTutARES 

Eugênio Barros 
José Leite 

José- Ermírh .. 
Nelson Maculan 

Lopes da Costa 
Antônio Carlos 

Dylton Costa 

SUPL~NTES 

1. José Feliciano 
2. AttlUo Fontana 

O'TB 
1. Dix-Huit Rosado 
2. AntOnio Jucá 

UDN 
1. Daniel Krieger 
2, João Agripino 

BPI 
1. Aurélio Viunn1 

secretl\rto: J. Ney Passos Dantas 
Reuniões; Quintas .. feiras, às 16 noras 

CC'<SLTUlÇÃO E JUSTIÇA 
Presidente: Afonso Artnos 
Vim~-Pre.c:.id""\te: Wilson Gonçalve!S 

rl'l'ULARES 

o7efferson de Agular 
Antônio Balbino 
Wilson Gonçalves 
Ruy Carneiro 

PSD 
SUPLENTES 

1. Mem~zes f'imentel 
2. José Feliclano 

1
8. Fllil:ito MUller 
t. Benedicto Valladareo 
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Eô.mundo Levl 
Benezerra Ne!:o 
Arthur Virgílio 

Afonso Arinos 
l!eribaldo Vieira · 
Alaysto de Carvslh!l 

Jo::<"phnt 1\la-rinhO 

I'TB 
1. Argemiro l<'"~J~{úe-irtdG 
2 Mello Bn~ga 
3 . O:Jca;r Pas::-os 

ODi'l 
1. D!l-niel Kriege11. 
2. Eurico Rezende 
2. João 'Agrtpillo 

fiPl· 
1. Aa.r!a Stelllbrw~l1 

Secretãrta~ Maria ltelcna Il. Brandão . 
Reuniões: Quintas·feil:as, -às 16 hotns 

DISTRITO FEDERAL 
fresldEnte: Aurélio Vian.Oa 
Vice-PresidentE!: Pedro Ludovieo 

PSD 
'l.'t'I:UI.Alld StrPLF:N'EES 

Pedro Luucv!co l. José ·Bie.Uciano 
Watf1·ecto Guru:el 2. Bened!cto Vallodarea 

P'I'B 
Artlmr ITirg!liQ 1. Bezerra Neto . 
Mello Braga 2. Antônio Jucã 

UDN 

Eo.r!c<> Re>endo I, Zacmias; de Asswnpq~a 
HE'.rib~ldo Vioi!'Sl- 2. Lo_pe.:. da Co.'it.a. 

llPl 

Aurélio Vianna l. Lino de EattOO 

~ctBtál'lo: A]C:tandre Mello. 
-Rcim.\õea: Terçns~felre.'i, á3 16 honu •. 

ECONOMIA 

.rrcstdente: Attillo Fonbu"la 
Vic.e~F-l'OSident..e~ Jo.<,é mfdo 

Tl!1J!.Aill>J 

.attiUo Fonte.n& I 
José Felictano 
José Le1te 

José Erm1rlo 
Nelson Macule.n. 

Adolpho Franco 
Lopes do Cost~ 
lrineu Bornhau~.n 

:I.'Il~uel Couto 

.PSD 

1. Jefferson de Agu.iRr 
2. Sigefredo Pachec. 
3. Snbastiáo Arcll21' 

PTB 
' 1. Bezerra Neto 
· 2. Mello Brazu 

UDN 
1. Zaehz.t.las de Ai;t:.\UlO!lo 
2. José Cândido 
a. Meru do s& 

llPl 
l:. AuréHo Vie.nno. 

Bt:CL•eM.ria.:: Aracy O'Reilly dn Souza 
Reun16e~: Qutntas--feirns, à& 16 .SI) horalJ. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente; Men.,ztt~; PirrH~-lltei 

VJce-Presldento: Pa.dro CMazan~. 

Tl'rULAnES 

Menezes Pimentel 
W Jlf:·~uo Gursel 

Antõu!o JUOI\ 
Arthur VlrlWtio 

Padre. Clalazana 
Mem de Sá 

PSD 
Surumus 

l. B>!nedicto vanadares 
.2. Sigefreq.a Pa~beoo 

PTB 
1. Edmundo Z..vt 
'"~' Mf;u ~raga 

UDN 

1. Afonso Axinos 
-::. l"al:'iá Tavares 

Wi 
APnon do M•!!u 1. JoiÍaph&t Mar!nhQ 

l!laoretãr!a: AraOJ O'RoUiy do ao..., 
:ReulliGI!ill Quluf;aa-fo!,..,., ;.., 15.110 ha. 

FfN~NÇAS 

l.'r .. ld!Jllt•t A!'ge!!l!lro do li'igueiredo 

vteo-Fr.eatdent&t lrlueu Soml;ttu~'-'ll 

l 
I 
l 

I 

I 

'J.'HtrU.US 
Victonno li'I"cire, 
Lol:.lão da Sil veim 
Sígetredo Pacheco 
\Vilson Gonçalves 
W;;~.lfredo Gurgel 

Argemh·o Figue! n:do 
Bezerra Neto 
Pessoa de Quelro~ 
Antônio Jucã 

Faria Tav~u-es 
I1·ineu Bornhausiln 
Eurko Rezende 

Mern de Sá 

Aurélia 'liannft, 
Lir.o de Matns 

SUPLSNTES 
1. Attllio Fontana 
2. Jo:.;t: Guicruard 
3, Eugênio Barros 
4. Menezes Pi.meuml 
5. Pedro Ludovt.zo 

Fl'B 

1 .• Josê Ermlrio 
2. Edmundo Lev! 
3. Mello Braga 
4. O se ar Pa:::sas 

UDN 
1. João Ag-dplno 
2. A<lolpho l',ranco 
3. D~nfel Krteger 

PL 
1. Aloysjo da Ca.l·va.Ulo 

BPI 
1. Josnpha.t M9.rinho 
2. ~igue.! Couto 

SeCI·etârio: Hugo Rodrfgue3 de Figueiredo 
Reuruões: Quartns-feiras, ds lO noras. 

INDúSTRIA E COMERCIO 
Pre-side-nte: José Fe1!ciano 
Vice·l?.residi:ntu: Nel5ou Mactll!l..n 

'.f'rrtn.ARJ!:S 

Jo;,t, Fel!clano 
At-tiiJ.o- Fonti\Dil-

Nelson Maculan 
B:t-l'i'03 Carballio 

Adolpho Franco 
!tttteu Bol'nhauseo 

PSD 
StTPLeNXES 

1. Lob!lo da Silveira 
2. Seba.r;tiã.o A!·cher 

.PIB 

1. vwatdo Lima 
2, O~ca.r Passqs 

Ul)N 

1. Lopes da Gosts 
:! . Eurico Rezende 

BPI 
Diltot! CO$tR 1. Aarão Ste!nbru~h 

Sel.aetsrla: Me.ria Relena B. Brandão 
.Re!miêes: Quintas-feJra. as 16,30 uaraa 

LEGiSLAÇÃO SOClt.L 
Presideme: Vivaldo Lime. 
Vice.Prcsidente: Wal!reào Ourgel 

Tti'Ui.A2.E3 

Ruy Carnetro 
Waltredo Gur(.Gl 
Attil1o Fontana 
Eug@.n!o Borro:; 

Vho.idU Lim!t 
Edntuudo Lefl. 

:eu.dco f(E::e!lde 
RerJva1cto Vieir$ 

Aatj,o Steinhcucb 

SeC!retário: 
l'tJ:• .~. ---.. ~: 'J. 

'l'SIJ 
SUPUN?:r.3 

1. Jost Ouiomard 
2. Sigefrado Pacheco 
3, JC~é I.teit-c 
4 r.out.o <1e. su-, olra 

l'TB 
.• 1. :\r.~Cnic Juct 

2 Pe.s.-:oa de c;::u!!iroz 
U01-I 

1' LOi1-eS 1~?. C"'">sio-3. 
2. Z<>-chnrl~s de Asaum.a.o 

BPL 

1. Dllton Co•ta 
Oláudio D. Ca1neiro Leal. 

:'elra, às 15 ·-..oras. 

MINAS E ENERGIA 
Prea!denta: Josaphat l\larLll>o 
Viee~i,~reaidente: Josê Ermi1-t.o 

:Benedicto Valladarea 
Jefferson de Agulo:r 

PBD 
SUPLk~ 

1. Pedro Ludov!oo' 
a. Fllinto MU11er 

P1'l3 
1. Nelson Ms . .cul.an 
2. Antlluio J­

U!>N 

~- Jooá Cãudído 
!~ Afonso Arinos 

BPI 

Joflaolta.t Ma.tinho L ~----non t.'le MellO 

se.,.rot.V~o• . Ol~vdio D .. · carqeiro Leoi. 
. ·ReUO!IIoiÍ< ~-felnlo. luJ 14.80 bl. 

' • 
' 


